
D epois de mais de
um ano de aumen-
tos consecutivos,
os brasileiros final-
mente podem res-
pirar aliviados ao
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tomar o tradicional cafezinho.
O preço do produto caiu pela
primeira vez em 16 meses,
segundo levantamento da
Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe), que
apontou queda de 0,18% en-
tre 16 de junho e 15 de julho.

A diminuição é reflexo di-
reto da colheita em ritmo ace-
lerado e da previsão de uma
safra mais generosa este
ano. De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), a produ-
ção de café em 2025 foi esti-

mada em 57,5 milhões de
sacas de 60 kg — alta de 4%
em relação à projeção ante-
rior e 0,8% a mais que a sa-
fra de 2024.

Apesar da redução no
arábica — principal tipo con-
sumido no país — por causa
da bienalidade negativa, a
safra total será puxada pela
produção recorde de café ca-
néfora (robusta e conilon),
cultivado principalmente no
Espírito Santo e em Rondô-
nia.

“A boa notícia é que,
após um ciclo longo de infla-
ção, o consumidor começa a
sentir o impacto positivo no
bolso”, afirma o economista
Jean Almeida. “O café acu-
mulou altas históricas no úl-
timo ano: chegou a ter infla-
ção de mais de 80% em 12
meses, o maior pico desde

o início do Plano Real. Isso
afetou não só as famílias,
mas também o setor de ali-
mentação fora de casa.”

A virada no cenário tam-
bém trouxe alívio para os con-
sumidores, que já notam a
diferença nas prateleiras
dos supermercados.

“Antes eu comprava o
café de 500g por quase R\$
20. Agora achei por R\$
16,90. Pode parecer pouco,
mas faz diferença no orça-
mento. Tomamos café o dia
todo aqui em casa”, conta a
diarista Miram Rocha, 52
anos.

Para o estudante de en-
fermagem Bruno Menezes,
24, a queda nos preços traz
esperança de um controle
maior da inflação nos alimen-
tos. “Eu estudo de manhã,
trabalho à tarde, e o café é

Um bom puxão de orelha nos
deputados e senadores

JOLIVALDO FREITAS

Acredite que nunca vi de-
putado ou senador ligar para
a opinião popular fora do pe-
ríodo em que vai buscar voto
para se reeleger. Mas, neste
instante parece que coloca-
ram rojões e cobrinhas
juninas dentro das suas cue-
cas e os eggs estão pegan-
do fogo. Foi um tsunami de
vídeos e publicações nas re-
des sociais que reacendeu o
debate sobre os limites entre
crítica política e ataques
institucionais. Foi algo ines-
perado, mas que se trata de
algo criativa, sim. A campa-
nha, surgida após a derruba-
da do aumento do IOF pelo
Congresso, gerou reações de
parlamentares, do governo e
de partidos de diferentes es-
pectros ideológicos. Causou
incômodo como nunca se viu
nas últimas décadas.

Mas por trás da gritaria
por “moderação” e “respeito
entre os Poderes”, há um pon-
to que precisa ser encarado
com honestidade: as críticas
partem com força, sobretudo
da esquerda, mas refletem
um sentimento antigo e per-
sistente do povo brasileiro —
o profundo descontentamen-
to com o comportamento re-
corrente de deputados e se-
nadores. E agora a Inteligên-

cia Artificial veio materializar
com criatividade e força
audiovisual o sentimento rei-
nante. 

Os vídeos denunciam a
postura do Congresso como
contrária aos interesses po-
pulares. O estopim, a senho-
ra já sabe, foi a decisão da
Câmara dos Deputados de
barrar o aumento do IOF, me-
dida defendida pelo governo
como uma forma de financiar
a transição tributária com foco
em justiça social. Em respos-
ta, os petistas lançaram ma-
teriais defendendo que os
super-ricos contribuam mais.
A oposição retrucou com sua
própria campanha, alegando
a criação de um “nós contra
eles” por parte do governo.
Em seguida, vídeos sem au-
toria identificada passaram a
retratar o Congresso como
“inimigo do povo”. A reação
veio rápida, especialmente do
presidente da Câmara, Hugo
Motta, que se disse alvo de
ataques e acusou o governo
de estimular a polarização.

Mas será mesmo exage-
ro afirmar que o Congresso
age muitas vezes contra os
interesses populares? A his-
tória mostra o contrário. Por
décadas, o Legislativo tem
sido palco de escândalos de

corrupção, fisiologismo, tro-
ca de favores, orçamento se-
creto e medidas que favore-
cem poderosos enquanto
empurram a conta para os
mais pobres. O clamor que
agora ecoa nas redes soci-
ais não nasceu de um vídeo
de IA, mas de um acúmulo
secular de frustrações. O PT
está certo? O Governo está
certo? Estão também erra-
dos, qualquer estudante de
economia sabe que gerar
mais impostos não leva a lu-
gar nenhum. Os pobres, que
são o sentido do apelo da
campanha esculhambativa
(lá vem eu de novo com neo-
logismo, desculpe) ao Con-
gresso Nacional serão os
mais atingidos. Se sobe o
IOF, os juros ficam lá no alto
e os juros atacam quem deve,
por exemplo, cartão de cré-
dito ou empréstimo – os po-
bres e a classe média. O go-
verno tem de tomar vergonha
na cara e efetuar a reforma
estruturante para acabar com
a sangria dos recursos do
país. O IOF não representa
justiça tributária.

Políticos agora pedem
equilíbrio e dizem combater a
polarização. Porém, ignoram
o fato de que boa parte da
sociedade vê o Congresso
com descrença justamente
por conta da prática política
que ele representa. Quando
um deputado fala em nome
do “interesse nacional” para
defender a derrubada de um
imposto — ainda que contro-
verso —, mas silencia diante
de privilégios, verbas milioná-

rias e medidas impopulares
aprovadas na calada da noi-
te, a crítica não é apenas le-
gítima: é necessária.

Não existem inocentes.
O Congresso é culpado de
ter aproveitado a situação
mais para sabotar o governo
do que para proteger os po-
bres. Afinal, onde está a
mesma disposição em dis-
cutir com seriedade uma re-
forma tributária progressiva,
que atinja lucros, dividendos,
grandes fortunas e heranças
bilionárias? Não estou de-
fendendo ataques pessoais
nem agressões gratuitas.
Mas a crítica é bem-vinda.
Não o desrespeito. Entretan-
to, o coro popular às artima-
nhas da “comunicação” en-
grossa a motivação. Sincera-
mente não dá mais para to-
lerar um Parlamento que
opera à margem do que es-
peram os eleitores.

Veio no momento certo o
Congresso Nacional ter leva-
do um puxão de orelha. Não
por birra ideológica, mas por-
que tem feito por merecer.
Estão incomodados com o
espelho? Mudem a imagem.
Mania danada de culpar o re-
flexo! Nem sei se coloco na
conta de Freud ou Lacan. Os
políticos do executivo e do
legislativo estão se passan-
do por doentes. Querem en-
ganar a quem?

Jolivaldo Freitas- Escritor,
jornalista e radialista. Autor do
livro: “Manual Sintético e Mini-
malista Para Entender Um
Pouco de Política e Ideologia”.

meu combustível. Ver o pre-
ço começar a cair depois de
tanto aumento é um respiro”,
comemora.

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), do IBGE, confirma o
alívio: o café moído desace-
lerou de uma alta de 4,59%
em maio para 0,56% em ju-
nho.

Com a colheita ainda em
andamento e estimativas
mais otimistas para os pró-
ximos meses, a expectativa
é de que os preços continu-
em em queda moderada,
caso o clima continue favo-
recendo a produção.

“Claro que ainda é cedo
para dizer que a estabilidade
voltou, mas já é um sinal im-
portante de alívio para o con-
sumidor”, conclui o econo-
mista.

Em Tempo
Alex Ferraz

alexferraz10@gmail.com

Tarifas absurdas dos EUA são
grave ameaça à economia baiana
e podem provocar desemprego

A Valexport (Associa-
ção dos Produtores e
Exportadores de Hortigran-
jeiros e Derivados do Vale
do São Francisco) enviou
uma carta a autoridades
brasileiras e à Embaixada
estadunidense alertando
para os "efeitos devasta-
dores da nova tarifa sobre
as exportações brasileiras
de frutas".

De acordo com
reportagem de Carlos
Madeiro, no UOL, "o
tarifaço do presidente dos
EUA, Donald Trump,
acertou em cheio o polo de
fruticultura do Vale do São
Francisco, entre os
estados de Pernambuco e
Bahia, que se destaca

pela agricultura irrigada e
produção no meio do
semiárido
brasileiro."“"Sem acesso a
esse mercado, os produ-
tores falam em 'colapso'
do setor nos próximos
meses. O setor gera cerca
de 250 mil empregos
diretos e 950 mil indiretos
na região."“Como se vê, é
uma situação muito
delicada, inclusive pela
enorme quantidade de
trabalhadores que podem
perder seus empregos.
“Mas nada disso importa
aos fanáticos que querem
o desastre para vingar a
justa punição aos golpis-
tas. Para eles, quanto pior,
melhor. Terrível!“

UBER
O aumento do número de motoristas credenciados pelo
aplicativo Uber tem sido acompanhado pelo crescimento da
quantidade de veículos velhos, além de motoristas que se
apresentam vestidos como se estivessem indo à praia,
trajando bermuda e sandálias, por exemplo. Há relatos de
usuários que foram surpreendidos por carros sujos e
cheirando mal, conduzidos por motoristas mal educados.
Enfim, é urgente que o aplicativo, que a cada dia inventa
novas tarifas "especiais" cada vez mais caras, volte a se
preocupar com a sua imagem, oferecendo conforto e
segurança aos clientes.“

Violência armada assusta (I)
O Instituto Fogo Cruzado registrou um aumento de 36%

no número de tiroteios no conjunto das regiões metropolita-
nas de Salvador, Rio de Janeiro e Recife no primeiro
semestre deste ano.“Os dados, divulgados nesta segunda-
feira 21, apontam 253 tiroteios envolvendo disputas entre
diferentes grupos armados, ante o total de 186 registrado
no mesmo período do ano passado. Ao todo, 108 pessoas
foram mortas e 64 ficaram feridas. Em 2024, foram 80
mortos e 60 feridos.

Violência armada assusta (II)
Decididamente, não existe controle eficaz de armas

no país.“Além dos tiroteios, prestem atenção na quanti-
dade diária de outros crimes com o uso de armas de
fogo.“Vivemos numa sociedade selvagem, sem dúvida.


